
las , o n ú m e r o de condr iossomas é e n o r m e ; 
o vo lume to t a l do condr ioma pode então ser 
quás i igual ao vo lume do n ú c l e o ; n o u t r a s 
é menor , m u i t o menor m e s m o ; e i s to e s t á 
r e l ac ionado com a ac t iv idade vi ta l da cé­
lula : o condr ioma é u m a formação ex t rao r ­
d ina r i amen te ac t iva . A dis t r ibuição dos 
condr io s somas n a célula é var iáve l , m a s 
nota-se que , q u a n t o mais diferenciada ela 
é, ma is fixo é o condr ioma. 

Formações exclusivas de certas células. — 
Cer tas células a p r e s e n t a m formações espe 
ciais re lac ionadas com a especial isaçâo das 
suas funções. Ci temos apenas a lgumas 
des t a s formações, u m a s que o Prof. Gera l ­
dino Br i tes cons idera p ro top la sma funcio­
nal , o u t r a s que inclui no c i top la sma como 
diferenciações c i toplásmicas : ergastoplasma 
(nas células g landu la res ) , corpo ritelino de 
Balbiani ( n a s cé lu las -mães dos ó v u l o s ) , 
paranúcleos ( n a s células g l andu la res de 
a lguns ve r t eb rados e inver tebrados) , plastí-
deos (nas células vege ta i s clorofilinas), e tc . 

H a v e r á que ci tar aqui t a m b é m o t ã o 
d iscut ido aparelho recticular interno de Golgi, 
que foi objecto de a t u r a d o s e no táve i s es­
t u d o s por pa r t e do Prof. Abel Sa lazar , e o 
trophospongium de Ilolmgren, que se tem 
quer ido identificar com o an te r io r . 

Formações periódicas ou transitórias. — 
Algumas formações só aparecem n a célula 
em de t e rminados per íodos da sua act ivi­
dade . A mais i m p o r t a n t e ó o centro celular. 
Exis te sempre n a s células em div isão , e no 

seu aspec to mais complexo ó cons t i tu ído 
por u m corpúsculo centra l (centrosoma) cen­
t r a d o por um g rânu lo (centriolo); h a v e n d o 
à vo l t a do cen t rosoma u m a condensação 
c i top lásmica (esfera atractiva, centro-esfera 
ou astrosfera) donde i r radiam filamentos 
mais ou menos lisos (áster) dando ao con­
j u n t o o a spec to da figura com que hab i tua l ­
men te se r e p r e s e n t a o sol . 

Ve remos mais t a rde a impor t ânc i a des te 
ó rgão n a divisão da célula. 

Paraplasma 

No decurso da sua ac t iv idade v i ta l , a 
célula ex t r a i do a m b i e n t e cer tos p r o d u t o s 
quo t r ans fo rma e uti l isa. Des te m o d o , nós 
encon t r amos sempre no c i top lasma es tes 
p r o d u t o s ou os seus res íduos , que não são 
m a t é r i a viva, m a s sim verdade i ros corpos 
e s t r a n h o s , inclusões citoplásmicas, cujo con­
j u n t o cons t i tu i o paraplasma. 

A s inclusões c i toplásmicas podem apre-
sentar -se quer sob a forma de grânulo, quer 
sob a forma de u m a gotícula (vacúolo), quer 
sob a forma de u m a got ícu la con tendo u m 
g rânu lo no seu in te r io r (grânulo envacuo-
lado). 

Sob o pon to de vis ta químico as inclu­
sões podem ser cons t i tu ídas por g o r d u r a s , 
h id ra tos de ca rbono , a lbuminóides ou pig­
m e n t o s vá r ios . U m a s são t r ans i tó r i a s , des­
t i nadas ã ser i m e d i a t a m e n t e u t i l i zadas ou 
r e g e i t a d a s , ou t r a s pe rmanecem como subs ­
tâncias de r e se rva . 

A membrana 

E m quás i t o d a s as células vege ta i s , o 
c i top lasma é rodeado p o r u m a membrana 
diferenciada que o sepa ra das ou t ras células 
ou do meio ambien te . Tal m e m b r a n a , de 
n a t u r e z a pecto-celulósica, é u m a produção 
do c i top lasma, como se fosse s eg regada p o r 
êle. A p e s a r - d a sua r igidez, por vezes notá­
vel , t em t o d a s as p rop r i edades d u m a mem­
b r a n a pe rmeáve l , e a t r avés dela efectuam-se 
as t r oca s osmót icas en t re o c i toplasma e o 
meio . 

A s células an imais , em gera l , carecem 
de m e m b r a n a diferenciada. O c i top lasma 
e s t á s e p a r a d o do meio apenas por uma den-
sificação da sua superfície, como se, n a 

expressão de Chamber s , o h id roge l p ro to -
p lásmico a u m e n t a s s e os seus a g r e g a d o s 
moleculares ao nível da superfície de con­
t a c t o com o meio exter ior . E s t a zona de 
condensação superficial ó o que cons t i tu i o 
ectoplasma, opos to ao endoplasma que ó a 
zona i n t e r n a . O ec top l a sma cons t i tu i po is 
uma m e m b r a n a não diferenciada, a q u e 
Schu l t ze deu o nome de crosta e hoje se 
des igna membrana plásmica ou fundamental. 

A l g u n s au tores qu i ze r am ve r na mem­
b r a n a u m cr i tér io p a r a a d is t inção en t r e 
células an imais e células vegeta is : se r iam 
vege ta i s as que possuíssem m e m b r a n a dife­
renciada , membrana celidar propriamente dita ; 


